Fantaisies


Não resta dúvida que a melhor Escola de flauta é a francesa e este CD é uma homenagem a ela. Além de A Nicole, pontificam Michel Debuxa, Maurice Bourgue e Jean Pierre Rampal, os três últimos os mestres que, no Conservatório de Paris, consolidaram em Beatriz Magalhães Castro o que já havia aprendido com sua mestra Odette Ernest Dias, radicada no Brasil mas francesa de nascimento. No Conservatório concederam-lhe 2 vezes o Primeiro Prêmio (em flauta e música de câmera), o que lhe abriu as portas da Juilliard School de New York, uma das melhores escolas de música do mundo, onde se doutorou. Depois, outros prêmios, turnês, concursos, recitais, gravações e aulas, muitas, que dá com satisfação e competência, especialmente desde 1992, quando passou a titular da cadeira de flauta no Conservatório de Brasília.

Em agosto de 2006 ela presidiu o XVI Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Estudos de Graduação em Música e hoje, é responsável pela instalação do programa de Pós Graduação – Música em Contexto. Atua também como editora da Revista Música em Contexto e é coordenadora das séries musicais para a Editora da Universidade de Brasília. E coordena o Centro de Estudos Musicológicos e Etnográficos (CEMUNB).

A sua flauta de ouro parece saída de um conto mágico.  Lembro-me daquela noite sombria no estúdio em Botafogo, com o céu negro e triste. Eis que, daquele tubo esguio e apontado para o alto, começaram a sair flechas, rápidas e certeiras, para perfurar o breu do firmamento. A cada impacto com as trevas, essas pérolas sibilantes iluminavam o tênue véu da noite, trazendo no dorso do sopro que as dirigia, a voz dos pássaros dispersos pelo universo. Quando esses dardos encantados rasgaram o tecido noturnal, deixaram um traço sanguíneo no horizonte, reflexo dourado de uma fantasia feita de sons.

O resultado encantador que está registrado nesse disco é devido ao perfeito entrosamento de Beatriz com a sua parceira Bridget Moura Castro, artista de imensas qualidades, a bordo de um instrumento soberbo. Bridget nasceu e estudou na Inglaterra, doutorou-se em Budapest na Academia Franz Liszt antes de casar-se com o pianista Luiz Carlos Moura Castro.  Estudou com os melhores professores de órgão e tocou regularmente em diversas catedrais dos Estados Unidos e também no Brasil. Deu centenas de concertos em inúmeros países, dirige programas de música em igrejas norte-americanas e tem 8 CDs gravados na L’Art, que podem ser adquiridos no site www.cdclassic.com.br.
Bridget tem o poder mágico de tocar instrumentos tão poderosos como os grandes pianos ou os órgãos mais sofisticados e, mesmo assim, fazer um impecável trabalho de música de câmera, onde não ofusca os outros artistas, graças à sua compreensão do sentido da Música e de sua técnica, disciplina e capacidade de leitura. O que ela toca, com precisão e leveza, impregna o ar com aquela radiosa aura que sempre acompanha as pessoas felizes.

A história deste CD é fascinante e requer uma leitura atenta e demorada, que o nosso curto espaço não permite. Eu os convido a procurar no site da L’Art a informação que complementa o que aqui podemos oferecer.

Em 1876, o poeta Stéphane Mallarmé, aos 34 anos, publicava o poema “L’après-midi d’un faune”, onde o sátiro renascia, com toda a beleza e sensualidade. Nesta época Debussy não estava interessado neste tipo de leitura, o que só começou a acontecer 11 anos depois. Mas só em 1894 ele foi atingido pela força hipnótica do poema de Mallarmé. Debussy cavalgou o texto, montado em sua própria fantasia, sem respeitar a tonalidade ou a forma, ébrio como os seguidores de Baco. Libertando-se para o grande desafio que era a conquista do horizonte, chamou a si os ventos perdidos e com eles construiu a música com a qual sonhara, modelando-a a cada instante como se fosse uma escultura feita de sonhos.

Nessa época, Debussy mantinha amizade com outro poeta, Pierre Louÿs, cujos poemas propôs musicar. Este projeto não foi concluído mas seis episódios chegaram a ser gerados, ganhando o nome de Chansons de Bilitis, cheias de genialidade e sutileza, bem refletindo a riqueza das fantasias descritas pelo poeta. Esta versão para piano a 4 mãos foi uma transcrição da obra original e ganhou o nome de Épigraphes Antiques, na edição de 1914. 

Debussy não era querido na Academia de Belas Artes e no Conservatório, instituições centrais do conservadorismo francês. Mas alguns grandes nomes, como Charles-Marie Widor, o longevo professor de composição, muito admiraram a ousadia e originalidade de Debussy. Widor foi o chefe da música da catedral de St.Sulpice durante 64 anos, onde os melhores organistas se apresentaram. Ele escreveu abundantemente, para o órgão e a orquestra, obras que até hoje são apreciadas.

Ao contrário, Albert Roussel jamais conseguiu ocupar uma posição destacada, graças à ambigüidade da sua composição, vacilante ante as influências de Debussy, César Franck, Igor Stravinsky e outros. Roussel era filiado à Schola Cantorum, um ambiente hostil ao academicismo, mas que abrigou Saint-Saens, por exemplo. Trouxemos Roussel a este disco para mostrar o contraste da sua música de harmonia flutuante, com a estética de Fauré e Widor, por exemplo. Joueurs de Flûte homenageia os 4 principais expoentes da Escola de Flauta francesa: Marcel Moyse, Gaston Blanquart, Louis Fleury e Philippe Gaubert; os 3 últimos, discípulos de Paul Taffanel, autor do mais conhecido método de flauta que existe. Na verdade esta obra, em 4 movimentos, traz uma crítica velada à forma como os mestres encaravam a formação musical. Não deixa de ser divertido ver, nesta obra, o ponto de encontro da crítica e da admiração.

Para que possamos apreciar melhor o conjunto da Escola francesa de flauta, é obrigatório que ouçamos também as idéias de Gabriel Fauré, que aqui nos oferece duas obras marcantes. A primeira delas, Morceau de Concours, é datada de 1905, quando ele assumiu a direção do Conservatório de Paris, onde os alunos eram obrigados a proezas circenses, em detrimento da expressão e da fantasia, que Fauré procurou reviver com esta peça de confronto, onde a beleza natural, sem retoques, é o elemento principal. A outra peça, Fantaisie, que dedicou a Taffanel, é música surpreendente, fragmento das canções de Pã, a mesma que enfeitiçou Debussy e aqui nos é servida de uma forma simplesmente genial.
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